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Invernada Blessmann 

prepara Brunch no dia 14

PÁGINA 2 | A Invernada Blessmann prepara um delicioso Brunch na 
aconchegante fazenda na Estrada Tenente Fialho em Vespasiano Corrêa.

Pedido por Dragagem 
do Rio ganha força

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

PÁGINA 6 |  Nesta semana o Governo Federal, através do DNIT autorizou um diag-
nóstico aprofundado para dragagem do Rio Taquari e demais rios do Estado.

Lajeado e Arroio 
do Meio finalizam  

obra das cabeceiras 

A conclusão das cabeceiras no Rio Forqueta foi 
finalizada pelos Municípios de Arroio do Meio 
e Lajeado. O Exército Brasileiro aguarda para 
poder iniciar a montagem da ponte provisória 
metálica. O objetivo é restabelecer a ligação 
entre as cidades de Lajeado e Arroio do Meio . O 
canteiro de obras será de responsabilidade do 3º 
Batalhão de Engenharia e Combate de Cachoeira 
do Sul.
A infraestrutura envolve trabalhos de elevação 
dos aterros e estreitamento do leito do rio For-
queta para garantir a estabilidade da ponte du-
rante a instalação. Segundo o tenente-coronel 
Gustavo Humberto dos Santos Costa, responsável 
pelo batalhão, as equipes têm monitorado de 
perto o progresso da obra, realizando vistorias 
diárias. No entanto, aguardam a conclusão dos 
serviços nos acessos e nos aterros para dar início 
à próxima fase.
Em Arroio do Meio, o trabalho avança com a 
finalização da estrada em Forqueta Baixa. Já em 
Lajeado, os esforços se concentram na rua Ro-
meu Júlio Scherer, bairro Planalto, onde máqui-
nas pesadas trabalham na construção do acesso 
até a ponte. 
A estrutura metálica da ponte, que suportará até 
80 toneladas, está sendo preparada para garantir 
a retomada do tráfego de caminhões com segu-
rança.
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Invernada Blessmann em Vespasiano 
Corrêa prepara um Brunch para o dia 14
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Na Invernada Blessmann você vai provar o verdadeiro sabor da fazenda

FOTOS: SIMONE BIGLIARDI

Música com piano, voz e violão A deliciosa culinária é comandada pelo Paulo

Uma manhã deliciosa em um ambiente aco-
lhedor e cheio de charme. Assim será o 1º 
Brunch da Invernada Blessmann. O evento 
acontece no domingo, 14 de julho, das 10h30 
às 14h.
A Invernada Blessmann é uma fazenda que 
oferece aos visitantes a possibilidade de andar 
à cavalo, e ver os animais andando pelo cam-
po. Também oferece uma hospedagem incrível 
e exclusiva. E se não bastasse tudo isso, ainda 
prepara eventos gastronômicos com o típico 
sabor da fazenda em um espaço gourmet 
fascinante. 
O 1º Brunch da Invernada Blessmann será 
um dia muito agradável, com inúmeras de-
lícias, risadas e também música ao vivo com 
Tatty Music - Piano, voz e violão. Os ingressos 
adultos são R$ 70 e infantil (crianças de 5 a 11 
anos) R$ 35. As reservas ocorrem até o dia 13 
de julho pelo WhatsApp (54) 99627.8478.
O cardápido terá como entrada: frios e queijos, 
pães diversos, frutas, terrine, croque monsier, 

Empreendimento oferece a tranquilidade do campo

Empreendimento charmoso que oferece hospe-
dagem exclusiva e eventos gastrônomicos fica no 
interior de Vespasiano Corrêa

patês e geleias. Pratos principais: Salada de 
folhas, torta salgada, fortaia, caldinho de feijão, 
focaccia. Sobremesas: Bolos e sobremesas 
diversas.
Bebidas inclusas: Café, leite, chás, água sabori-
zada.
Bebidas à parte: Água com e sem gás, refrige-
rantes, sucos, cervejas, vinhos, espumantes e 
drinks.
A Invernanda Blessmann está localizado na 

Estrada Tenente Fialho, interior de Vespasiano 
Corrêa.



05 de julho de 2024

ale de Informações
03

Boulevard Encantado mantém previsão 
de inauguração para o final de 2024

Empreendimento oferece a tranquilidade do campo

Mesmo enfrentando dificuldades devido aos 
recentes eventos climáticos na região, o Bou-
levard Encantado segue com a previsão de 
inauguração para 2024. A confirmação vem 
do empenho da equipe, que aumentou os es-
forços para garantir o cumprimento do prazo.
Nas últimas semanas, os desafios se concen-
traram na logística de entrega de materiais, 
na oferta de mão de obra e no andamento dos 
trabalhos diante do volume de chuva, explica 
Fábio Vitória, Diretor-Executivo do empreen-
dimento. “Apesar de lamentarmos o cenário 
que nosso Vale enfrenta, entendemos que 
é importante retomar nosso planejamento 
para seguirmos comprometidos com a região, 
inclusive pelo impacto que pretendemos gerar 
no turismo e na economia".
O complexo de 36.481,24m² e 16.000m² de 
área construída, contará com 20 lojas, restau-
rantes, ambientes culturais, espaço kids, locais 
de entretenimento e uma unidade do Hotel 
Laghetto com quartos de vista panorâmica. A 
previsão é que o Boulevard Encantado esteja 
pronto no final deste ano, representando um 
investimento que pode superar R$ 50 milhões.
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"Pretendemos recuperar o solo e plantar de 
novo, por isso solicitamos a análise à Emater"

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

SOMOS ESPECIALISTAS
EM NUTRIÇÃO ANIMAL!

Atendemos em todo território nacional com frota própria.

A Nutritec possui a maior e mais completa linha de ingredientes 
para nutrição animal! Grãos, farelos e alfafa peletizada para o 

máximo desempenho do seu rebanho!

Há 15 anos, a Nutritec atua na fabricação, padronização, 
fracionamento e armazenagem de ingredientes destinados à 

nutrição animal.

Encontre Nutritec nas melhores agropecuárias!                                               

+55 (51) 3748.6030 |  3748.6030 | +55 (51) 99545.3223  @nutritec.brasilnutritec.ind.br

Engenheiro agrônomo da Emater de Encantado, Eduardo Marioti realizou a coleta na propriedade da Lorilde Casarotto

Como fazer a Coleta e Amostragem de Solo 
representativa?
• A área da amostra deve ser divida em glebas 
homogêneas (conforme o tipo de solo, a topo-
grafia, a vegetação e o histórico de utilização);
• Utilizar ferramentas limpas e livres de resí-
duos;
• Utilize a pá ou trado calador para a coleta de 
solo de 0- 20cm do perfil (cultivo convencio-
nal);
• Colete de 10 a 20 amostras por gleba. 
• Misture as subamostras em um recipiente 
limpo para formar a amostra final;
• Para reduzir a amostra utilize a técnica quar-
teamento para chegar a amostra composta 
com volume médio de 500g de solo;

Os agricultores enfrentam uma série de de-
safios após as cheias e deslizamentos. Mas 
desistir não é um verbo muito conjugado 
no setor primário. O trabalho e a perseve-
rança está no DNA de homens e mulheres 
do campo. Esse traço a dona Lorilde Casa-
rotto de 73 anos também possui. Ela tem 
uma propriedade na Barra do Guaporé em 
Encantado que há mais de 45 anos cultiva-
va junto com o esposo Iraldo Casarotto (in 
memoria), antes disso a área pertencia aos 
pais de Iraldo. "Plantávamos milho para 
silagem, tínhamos vaca de leite, mas nesse 
chão já cultivamos cana e outras culturas 
também. Essa é uma área fértil que fica na 
varzea do Rio Guaporé". 
Depois que o marido, da dona Lorilde fale-
ceu ela arrendou a área de três hectares de 
terra para o seu afilhado, Adalberto Lanzo-
ni. "Em final de semana meu afilhado culti-
vava a área plantando milho para silagem, 
para o gado de corte e ovelhas, conseguia 
fazer duas colheitas no ano. E ainda colhia 
cerca de 200 sacos de milho grão".
Mas a enchente de maio veio e depositou 
muita lama e resíduos, em alguns pontos 
chega a quase um metro de lama. "Enchen-
te como essa de maio nunca passamos. Por 
isso pedi para a Emater fazer a análise de 
solo para podermos voltar a trabalhar essa 
terra. Queremos fazer o plantio para  verão, 
já fizemos o pedido do milho Troca-Troca, 
pretendemos recuperar o solo e plantar de 
novo. Não vou deixar de investir, pois foi 
daqui que tiramos o sustento da nossa vida. 
É muito importante essa visita da Emater 
na propriedade, sempre que precisamos 
fomos bem atendidos pela entidade". 

• Evite coletar solo muito úmido. Se for ne-
cessário deixe secar a sombra a amostra para 
envio ao laboratório;
• Identifique as amostras para envio ao labora-
tório: Nome, CPF, Localidade, Município, Área 
da Gleba, Área Total e Matrícula do Imóvel.
Época de amostragem:
• Cultivos anuais: 2 a 3 meses antes do plantio 
ou da semeadura.
• Pastagens: 2 a 3 meses antes do pico de cres-
cimento vegetativo.
• Culturas perenes: antes do plantio das mudas 
ou após a colheita.
• Leve a amostra coletada até a Emater.
Na dúvida consulte um Engenheiro Agrônomo 
ou Técnico para orientações
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Vereadores aprovam financiamento de 
R$ 20 milhões para aplicar na infraestrutura

FOTO: JULIANA PISONI

Na sessão de segunda-feira (01) da Câmara 
de Vereadores de Encantado houve vários 
regimes de urgência e projetos aprovados.
O regime de urgência bem como o projeto 
51 que autoriza a doação de áreas de terras 
para a Associação SOS Habitar, com encar-
gos, desafeta áreas, foram aprovado por 
unanimidade 
Também foram aprovados por unanimida-
de o regime de urgência e o projeto 52 que 
autoriza o Município a receber em doação 
do Distrito LD-2 da Associação Internacio-
nal de Lions Clubes cinco casas de alvenaria 
destinadas a desabrigados por desabamen-
tos ocorridos em novembro de 2023. Essas 
casas serão construídas na Linha Palmas.
Foi aprovado o projeto 49 que autoriza o 
Executivo a prorrogar os prazos previstos 
na Lei Municipal nº 4.960, que instituiu o 
“Programa Casa Legal”.
Na sessão ordinária os vereadores Sander 
Bertozzi, Marino Deves, Valdecir Cardoso, 
Diego Pretto, Duda do Táxi e Andresa de 
Souza protocolaram duas emendas ao Pro-
jeto 50 do financiamento de R$ 20 milhões. 
Uma emenda aditiva que no parágrafo pri-
meiro descrevia que fica estabelecido que 
no mínimo 15% do valor total do emprésti-
mo devia ser utilizado pelo município para 

incentivo e apoio a capacidade produtiva, a 
inovação e a competitividade das empresas 
e agricultores, inclusive com aquisição de 
área de terra para empresas. E uma emen-
da supressina que descrevia "o Artigo 5º, 
do Projeto nº 50 fere o art. 7º, inciso I, da 
LC 95, a qual menciona que “excetuadas as 
codificações, cada lei tratará de um único 
objeto”. Nesse caso, entende-se que tal arti-
go deve ser suprimido da lei ora analisada".
As emendas ficaram em análise pela Casa e 
o projeto 50 não foi votado.

Na quarta-feira (3) foi convocada um ses-
são extraordinária para votar o projeto 
substitutivo nº 01 ao Projeto 50. Com a 
inclusão do parágrafo onde o Executivo fica 
obrigado a destinar  pelo menos 15% do fi-
nanciamento para aquisição de áreas, obras 
e instalações que impulsionem a recupe-
ração econômica e geração de emprego e 
renda. E a alteração do artigo 5º conforme 
as emendas que os vereadores propuseram. 
O projeto substitutivo foi aprovado por 
unanimidade. 

Na segunda-feira (1) ocorreu a sessão 
ordinária de Roca Sales. O vereador Paulo 
Ricardo Gonçalves, protocolou uma emen-
da que “Modifica a redação do artigo 2º do 
projeto 42 que inclui os cargos de coorde-
nador da Assistência Social e coordena-
dor de Habitação. Conforme o vereador, a 
emenda que cria a Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Habitação, visa forma-
lizar e garantir a permanência dos cargos 
na estrutura da secretaria, “assegurando a 
continuidade e a eficácia dos serviços pres-
tados à população.” A emenda foi aprovada 
por seis votos. 
Na sequência foi votado o projeto 42 que 
cria a Secretaria de Assistência Social e 
Habitação. O projeto foi debatido e a sessão 
foi suspensa por cinco minutos para debate 
interno e foi aprovado por seis votos  dos 
vereadores Paulo Ricardo Gonçalves, Nel-
son Vasconcelos Salvador, Paulo Ricardo 
Facini, Henrique Pivatto, Gilvani Bronca e 
Tairo Weirich, contrário votou Cleber Scot-

Aprovado projeto que cria Secretaria de 
Assistência Social e Habitação em Roca Sales

tá e um voto nulo  de Antônio Valesan. 
Também foram votados e aprovados por 
unanimidade dois requerimentos. O 26 
do vereador Paulo Ricardo Gonçalves que 
pede a realização de reunião com repre-
sentantes da causa animal para tratar da 
situação dos cães e gatos que se encontram 
soltos nas ruas após as enchentes. Tam-
bém sugere discutir ações emergenciais e a 
longo prazo para o acolhimento, o cuidado 

e eventual adoção desses animais. E o 27de 
autoria do vereador Tairo Weirich, sugere 
que seja convidado Lutero Cassol, Superin-
tendente Institucional da Corsan-Aegea, 
para comparecer na Sessão Ordinária do 
dia 04 de agosto para prestar esclareci-
mentos sobre melhorias no abastecimento 
de água no município de Roca Sales, bem 
como projetos futuros que possam ser be-
neficiados uma população. 
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Por: Robelis Radaelli - 
Sommelier de cervejas

A história da 
Cerveja

Em Brasília prefeitos da região 
buscam soluções para as cheias

FOTO: SIMONE BIGLIARDI

Prefeitos da região estáo unidos buscando soluções para os problemas causados pelas cheias
Em qualquer lugar do mundo, no qual 
muitas pessoas estejam reunidas 
conversando, rindo e se divertindo, é 
muito provável que haja uma cerveja 
para acompanhar o agradável mo-
mento.
Surgida no Oriente Médio ou Egito, o 
fermentado a partir de cereais, caiu 
no gosto popular e, através dos roma-
nos, espalhou-se pela Europa.
Na Idade Média os mosteiros belgas e 
do norte da França foram os respon-
sáveis por aperfeiçoar as técnicas de 
fabricação montando, dentro de suas 
abadias, cervejarias. 
Logo a popularidade desta bebida 
espalhou-se por toda a Europa. Sur-
gindo, assim, leis e festas cultuando e 
padronizando a cerveja. 
Com a expansão dos territórios euro-
peus e com a conquista de novos Con-
tinentes, a cerveja espalhou-se pelo 
mundo chegando, assim, a américa.
No Brasil a cerveja veio através da 
Companhia das Índias Orientais, no 
século XVII, junto com os Holande-
ses. Com a saída dos Holandeses, o 
produto ficou sumido por quase 150 
anos, reaparecendo quando a Famí-
lia Real Portuguesa desembarcou 
no Brasil. No entanto sua popula-
ridade cresceu quando os Alemães 
trouxeram consigo a Pilsen Alemã, 
refrescante e saborosa, agradável 
ao clima quente do Brasil. 
Por isso a cerveja é assim tão querida, 
porque traz consigo tradição, sabor e 
historia. Desde que dela não se abuse, 
provoca descontração e alegria.

Após pressão política e da sociedade, após as 
cheias, o Governo Federal anunciou que deve 
investir R$ 18 milhões em um diagnóstico 
aprofundado para a dragagem do Rio Taquari 
e demais rios do Rio Grande do Sul. Além do 
Taquari serão analisados o Rio Jacuí, o Lago 
Guaíba, a Lagoa dos Patos, e o Canal de São 
Gonçalo, que faz a ligaçlão com a Lagoa Mirim.
De acordo com o diretor de Infraestrutura 
Aquaviária do Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transportes (DNIT), Erick 
Moura de Medeiros, é necessário descobrir o 
caminho do assoreamento para tentar deso-
bstruir". Além disso, o diretor do DNIT afirma 
que a desobstrução dos canais hidroviários 
não é apenas uma questão de navegação, mas 
também dar uma direção melhor ao curso da 
água para que não assorie tanto, como recen-
temente. 
Os contratos para a realização do diagnóstico 

devem ser assinados até metade de julho. Eri-
ck Moura diz que não é possível calcular qual 
efeito uma dragagem mais ampla ocasionaria 
após as enchentes e por isso, o DNIT precisa 
dessa análise.

DNIT autoriza estudo para dragagem

Com o objetivo de pressionar o governo federal 
em relação às ações de reconstrução após as 
enchentes no Rio Grande do Sul, cerca de 400 
gestores municipais do Estado se reuniram com 
representantes federais para reivindicar e plei-
tear recursos extras aos municípios gaúchos. 
Da região uma grande comitiva se fez presente 
para cobrar alguns dos recursos anunciados em 
visitas ao Vale. 
Entre as demandas discutidas pelos prefeito-
sestão o auxílio financeiro para todos os muni-
cípios, a garantia da recomposição do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM) e a flexibili-
zação para uso de saldos disponíveis nos cofres 
municipais. A Federação das Associações de 
Municípios do Rio Grande do Sul (Famurs) tam-
bém debateu sobre os impostos sobre Circula-

ção de Mercadorias e Serviços (ICMS) e Sobre 
Serviços de Qualquer Natureza (ISSQN), assim 
como a prorrogação dos financiamentos agríco-
las, a renegociação das dívidas previdenciárias 
dos municípios gaúchos e recursos para obras 
de prevenção a eventos climáticos.
Nesse sentido a comitiva dos prefeitos do Vale 
trataram com deputados e senadores sobre 
a importância da dragagem do Rio Taquari. 
A mobilização dos gestores municipais pediu 
justamente que se tenha velocidade em ações 
concretas que protejam as cidades. 
Os prefeitos também tiveram reuniões com 
deputados federais, senadores, agendas com a 
ministra da Saúde, Nísia Trindade, e com o mi-
nistro de Portos e Aeroportos, Márcio França. 

Governo Federal anuncia investimento de R$ 18 
milhões em um diagnóstico aprofundado para a 
dragagem do Rio Taquari e demais rios do Estado
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Audiência Pública aponta demandas pós cheias
FOTO: JULIANA PISONI

Empresários e agricultores lotaram plenário da Câmara para Audiência Pública

A Comissão de Orçamento, Finanças e Infraes-
trutura do Legislativo de Encantado, composta 
pelos vereadores Marino Deves, Diego Pretto e 
Roberto Salton teve a iniciativa de realizar uma 
Audiência Pública na Câmara de Vereadores 
para escutar e debater alternativas para a recu-
peração de empresas e produtores rurais pós 
enchentes. A Audiência que ocorreu na noite de 
quarta-feira (3) lotou a Câmara de Vereadores.
Acie apresenta pesquisa
A vice-presidente da Associação Comercial e 
Industrial de Encantado (ACIE), Raquel Cadore, 
apresentou as principais demandas dos associa-
dos: Mobilidade logística principal pedido, pon-
tes e reparos; Capacitação técnica de mão de 
obra; Energia, elétrica, abastecimento de água, 
sinal de internet e sinal de telefonia móvel; 
Aquisição de terra para implantação do Distri-
to Industrial; Estudo para recuperação do solo 
nas áreas rurais atingidas pelas cheias; Levar 
proposição para Governo do Estado renunciar 
ou isentar as empresas de quitação de linha de 
crédito juro zero disponibilizado na pandemia; 
Crédito para empresas de todos os portes com 
juro zero e fundo garantidor; Subsídio para 
pagamento dos salários pelo Governo Federal 
por quatro meses; Linhas de crédito para capi-
tal de giro com juros de no máximo 4% ao ano, 
carência de 2 anos; Linha de alongamento de 
financiamentos já existentes com acréscimo de 
3 anos de carência; Linha de crédito específica 
para o turismo; Recuperação de estradas muni-
cipais e atrativos turísticos públicos e privados. 
“Temos que cobrar agilidade do Estado e 
União nas obras de pontes e acessos”
O coordenador do Trem dos Vales, Rafael Fonta-
na falou sobre a importância do turismo e de se 
cobrar a agilidade nas obras públicas. “O turis-
mo é uma atividade nova na cidade que estava 
gerando renda. 32 empreendimentos em Encan-
tado foram afetados pela tragédia. Para se ter 
uma ideia em torno de 300 a 400 trabalhadores 
vivem dessa atividade na cidade”.  A questão 
da mobilidade e logística também foi lembrada 
por Fontana. “Precisamos de agilidade, a ponte 
da ERS 130 entre Arroio do Meio e Lajeado, a 
empresa venceu a licitação e ainda não iniciou 
a obra, e já se passaram 30 dias. Essa ponte tem 
que ser entregue até o final do ano, pois é fun-
damental para todas as atividades econômicas 
das cidades do lado de cá do Rio Forqueta. Te-
mos que cobrar que os cronogramas de ligações 
entre os municípios e regiões sejam cumpridas, 
temos a ligação da ERS 129 entre Vespasiano 
Corrêa e Muçum, a ponte entre Muçum e Santa 
Tereza, e a ponte de Santa Bárbara em São Va-
lentin que são importantes acessos para a Serra 
Gaúcha e precisam ser reconstruídas”. 
"Precisamos de uma área de terra não ala-
gável para que possamos ali na frente trazer 
de volta parte da empresa que saiu"
O diretor da empresa Fontana S/A, Ricardo 
Fontana falou da necessidade de levar parte da 
empresa para Teutônia. “A Fontana está levando 
parte de suas instalações para outra unidade, 
mas a Fontana não está saindo de Encantado. Só 

que enfrentamos quatro enchentes de setembro 
do ano passado para cá, contabilizamos R$ 29 
milhões de prejuízos em 2023 e temos previsão 
de contabilizar mais R$ 12 milhões de prejuízo 
em 2024, não tínhamos outra alternativa. Fo-
mos em busca de um local que estivesse pronto 
adequado para fazermos a instalação das linhas 
de acabamento de sabonetes, e encontramos 
em Teutônia. Temos um investimento de mais 
de R$ 16 milhões em equipamentos novos, que 
chegaram a partir de setembro do ano passado 
e não puderam nem ser instalados ainda na 
fábrica. Estamos perdendo muito, a empresa faz 
90 anos em Encantado em outubro, e nunca foi 
nossa intenção sair daqui. Mas nós precisamos 
de muito apoio agora, tudo que nós apoiamos 
até hoje o município de Encantado, nós preci-
samos de uma retribuição que é arrumar uma 
área de terra não alagável para que possamos 
ali na frente trazer de volta o que hoje estamos 
levando daqui. Também nos preocupa muito a 
questão de moradia e infraestrutura, tivemos 
pedido de desligamentos pois as pessoas não 
querem mais ficar aqui. Estamos perdendo mão 
de obra qualificada”. 
“Município tem uma estrutura do setor de 
obras muito pequena”
O presidente do STR de Encantado, Gilberto 
Zanatta enfatizou a importância em investi-
mentos em maquinários e tecnologia. “Fomos 
impactados como empresa com as enchentes, 
com prejuízo que se aproxima de R$ 1milhão. 
Não adianta querer mudar o leito do rio, um 
dick não vai resolver o problema, temos que 
mudar as pessoas para locais seguros. Nosso in-
terior, a enchente de maio foi terrível, hoje não 
sabemos onde alguns produtores vão morar. O 
município tem uma estrutura do setor de obras 
muito pequena, se tornou quase insignificante 
perante ao o barro e aos estragos de acesso e 
propriedades. Precisamos ter uma estrutura 
mais robusta de maquinários no Município. E 

investir em tecnologia para que se saiba, quan-
to terá de chuva, para que empresas como Dália 
e Fontana, não precisem parar a produção e ter 
prejuízos por causa de previsões equivocadas”.
“Agropecuária trabalha com grandes valores 
precisamos contar com o apoio para buscar 
a reconstrução deste segmento”
O engenheiro agrônomo da Emater de Encanta-
do, Eduardo Mariotti Emater falou dos impac-
tos no agronegócio. “Fomos muito impactados, 
no município de Encantado, tivemos quatro 
anos de seca e os produtores foram levando e 
se endividando e agora tivemos quatro cheias 
em menos de um ano. O evento de maio, tive-
mos impacto maior que que os de setembro e 
novembro somados, na parte de solo. A agro-
pecuária trabalha com grandes valores, os 
números são bastante expressivos e precisa-
mos contar com o apoio de todos para buscar 
a reconstrução deste segmento que também é 
importante. É preciso dar apoio emocional para 
essas famílias, pois muitas estão pensando em 
abandonar o campo.
“Temos que investir na dragagem do rio e 
arroios”
O agricultor de Linha Azevedo, Mário Signori 
de Palmas, citou a importância da dragagem. 
“Desde guri, meu pai sempre ensinou que a 
água tem que ter escoamento. Temos que inves-
tir na dragagem do rio e arroios. Todo mundo 
sabe que desceu muita coisa e isso está dentro 
do rio. Não pode o Rio Taquari dar um metro de 
água e Encantado ficar dentro da água”. 
“É preciso refazer o Plano Diretor”
O empresário e presidente da Associação 
Amigos de Cristo, Robison Gonzatti comentou 
que é necessário rever o plano diretor. “É pre-
ciso refazer o plano diretor para que se possa 
verticalizar mais as obras. Estamos limitados a 
construção de obras e prédios na cidade. Essa 
mudança pode acarretar na diminuição do pre-
ço dos terrenos que estão supervalorizados”. 
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Hoje (05) instabilidades ainda 
influenciam as condições do 
tempo. Ao longo do dia, a ne-
bulosidade predomina e pode 
resultar em chuva a qualquer 

momento e as pancadas podem ser pontu-
almente fortes. No decorrer do dia as tem-
peraturas ficam amenas e ao anoitecer, com 
o vento sul soprando, devem ocorrer as 
temperaturas mínimas.Mínima 9º. Máxima 
12º. Chuva 14mm 

Sábado (06) instabilidades 
permanecem sobre parte do 
território gaúcho. Com isso, o 
tempo fica fechado, com muitas 
nuvens e podem ocorrer panca-

das de chuva a qualquer momento. Há risco 
de chuva forte, com volumes significativos. 
As temperaturas variam pouco durante o 
dia e permanece frio.. Mínima 7º. Máxima 
11º. Chuva 33 mm  

Domingo (07) será de tem-
po nublado com pancadas de 
chuva.  Mínima 8º. Máxima 13º. 
Chuva 8 mm

Segunda-feira (08) nublado 
com pancadas de chuvas irre-
gulares. Mínima 9º. Máxima  
14º. Chuva 4 mm

Terça-feira (09) parcialmen-
te nublado com pancadas de 
chuva. Mínima 9º Máxima 13º. 
Chuva 1 mm

Previsão do tempo até terça-feira:

Brasil enfrenta o Uruguai nas 
quartas de final da Copa América

A vida como canção 

dentro do pão!

Brasil se classifica em segundo no Grupo D da Copa Amércia e enfrenta o Uruguai nas quarta de final

As quartas de final da Copa América ini-
ciaram na quinta-feira (4) com o confronto 
entre Argentina e Equador.  No tempo nor-
mal empate em 1 a 1. O gol da Argentina foi 
marcado aos 34 minutos do primeiro tem-
po após cobrança de escanteio de Messi, Li-
sandro Martínez  cabeceou para estufar as 
redes. O Equador conseguiu o empate aos 
48 do segundo tempo Yeboah cruzou na 
área e Kevin Rodriguez desviou de cabeça 
para empatar. A decisão foi para os pênaltis 
e a Seleção Argentina venceu por 4 a 2. 
Hoje, às 22h Venezuela x Canadá. E no 
sábado (6) às 19h Colômbia x Panamá e às 
22h o Brasil entra em campo contra o Uru-
guai, o jogo será em Las Vegas.
Quem passar de Argentina x Equador en-
frentará o vencedor de Venezuela x Canadá 
em uma semifinal, disputada em Nova Jer-
sey no dia 9 de julho (terça-feira). Os vito-
riosos dos confrontos Colômbia x Panamá e 
Uruguai x Brasil duelam no dia seguinte, 10 
de julho, em Charlotte. A final acontece no 
domingo (14), em Miami.

SELEÇÃO BRASILEIRA TEM CAMPANHA 
QUE NÃO EMPOLGA
A campanha da seleção brasileira na Copa 
América até o momento não tem empolga-
do os torcedores. A última vaga no mata-
-mata ficou com a Seleção, após um empate 

com a Colômbia por 1 a 1 na terça-feira (2), 
em Santa Clara, na Califórnia (EUA).
O Brasil saiu na frente do placar com um 
golaço de falta de Rafinha, mas levou o 
empate da Colômbia que por sua vez, co-
memorou bastante o resultado, principal-
mente porque contou com ampla maioria 
dos quase 71 mil fãs no Levi's Stadium.
No meio e no final do 2º tempo, inclusive, 
as arquibancadas soltaram vários gritos de 
"olé" enquanto a seleção cafetera tocava a 
bola no campo de ataque brasileiro.
COLÔMBIA SE CLASSIFICA EM PRIMEIRO 
DO GRUPO D
Com 7 pontos, o time comandado por 
Nestor Lorenzo agora tem um desafio bem 
mais tranquilo nas quartas: pega o Panamá, 
também no sábado (6), às 19h (de Brasília), 
no State Farm Stadium, em Phoenix.
O resultado classificou o Brasil em 2º lugar 
no Grupo D com um leve "sufoco", já que 
terminou a fase de grupos com 5 pontos, 
contra 4 da Costa Rica, que encerrou sua 
participação vencendo o Paraguai por 2 a 1. 
Com isso, a seleção brasileira agora terá 
que enfrentar o Uruguai já nas quartas de 
final, no próximo sábado (6), no Allegiant 
Stadium, em Las Vegas. A seleção ainda 
jogará desfalcada de Vinicius Jr., que esta-
va pendurado e tomou cartão amarelo na 
terça.


